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AUniversidadeFederaldeSantaMaria,pormeiodeseupregoeiro,designadopelaPortaria
n. 74.020, de22dedezembrode2014, tornapúblico, paraconhecimentodos interessados, que:

1. Realizará as seguintes Licitações:
PregãoEletrônico166/2015doTipoMenorPreçoUnitário,paraoREGISTRODEPREÇOS
PARAAQUISIÇÃO DE LIVROS NACIONAIS, destinados a Biblioteca Central da UFSM.
Entrega das propostas a partir do dia 25.09.2015 às 8 horas, no site www.comprasnet.gov.br.
Abertura da proposta 07.10.2015 às 9 horas no site www.comprasnet.gov.br.

2. Os editais completos poderão ser retirados nos sites www.comprasnet.gov.br
e www.ufsm.br, ou no endereço: Prédio da Administração Central, sala 657, 6º andar,
Cidade Universitária, Santa Maria, RS, fone (55)3220 8189, no horário de expediente
externo da Universidade.

Santa Maria, 25 de Setembro de 2015
Jayme Worst

Coordenador de Licitações

EXTRATO PREGÃO ELETRÔNICO

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE SANTA MARIA

Ministério da
Educação

Bovino gordo em pé/kg
Semana de 21/Setembro/2015 a 25/Setembro/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,50 R$ 4,00
Médio (**) R$ 4,77 R$ 4,21
Máximo R$ 5,00 R$ 4,40

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Emergência na Serra

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

24/Setembro/2015 Variação Fechamento
Novembro/2015 +0,04¼ 8,68
Janeiro/2016 +0,04¼ 8,72½
Março/2016 +0,04¼ 8,76¾
Maio/2016 +0,04 8,79½
Julho/2016 +0,04½ 8,84¼
Agosto/2016 +0,04¾ 8,83¾
Setembro/2016 +0,04¾ 8,77

■ A Prefeitura de Farroupilha decre-
tou situação de emergência na área
rural, assim como a de Caxias do Sul
já havia feito no início da semana.
Nos dois municípios serranos, as gea-
das dos dias 12 e 13 de setembro
provocaram perdas em culturas co-
mo as da uva, caqui, kiwi, pêssego,
ameixa, maçã e pera.
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Cinco equinos
sacrificados

LÁCTEOS

Vendas para a China em 2016

C
inco éguas que tiveram
diagnóstico de mormo con-
firmado na quarta-feira fo-

ram sacrificadas e enterradas
ontem, em Santo Antônio das
Missões. A informação foi divul-
gada em nota técnica emitida pe-
la Secretaria da Agricultura, Pe-
cuária e Irrigação (Seapi). De
acordo com o chefe da 17ª Super-
visão Regional do órgão, veteri-
nário Alonso Duarte, a proprie-
dade em que se encontravam os
animais foi interditada. Os tes-
tes iniciais, que levantaram a
suspeita confirmada nesta sema-
na, foram feitos em agosto como
requisito para a Guia de Trânsi-
to Animal, que não foi emitida.
Na mesma área, outros três
equinos estão sob investigação.

Também ontem, um novo ca-
so de mormo foi confirmado.
Trata-se de uma égua de uma
propriedade do município de
São Jorge, que estava com sus-
peita da doença desde a primei-
ra quinzena de agosto, quando o
primeiro teste, também feito co-
mo requisito para transporte,

deu resultado positivo. A aplica-
ção do teste de maleína, reco-
nhecido como diagnóstico con-
clusivo e definitivo, confirmou a
enfermidade. O supervisor regio-
nal da Seapi na região de Ca-
xias do Sul, Willian Smiderle, in-
formou que a propriedade está
interditada e o animal isolado. A
previsão é que o equino seja sa-
crificado hoje.

As duas éguas da Fronteira-
Oeste com diagnóstico confirma-
do para mormo ainda não foram
sacrificadas. A de Uruguaiana
deverá ser na próxima semana.
A supervisora regional da Secre-
taria de Agricultura em Uru-
guaiana, Cristiane Santin Barzo-
ni, explicou que a medida ainda
não foi tomada porque o atual
período é de intenso movimento
na Inspetoria Veterinária em ra-
zão do início dos remates de pri-
mavera no município. O sacrifí-
cio da égua de Alegrete não tem
data prevista. Até agora foram
confirmados nove casos de mor-
mo no Rio Grande do Sul. O pri-
meiro foi em Rolante, em junho.

As vendas de produtos lác-
teos brasileiros para o mercado
chinês devem começar nos pri-
meiros meses de 2016. A previ-
são foi feita pelo presidente do
Sindicato da Indústria de Laticí-
nios e Produtos Derivados do
Estado (Sindilat), Alexandre
Guerra, ontem, um dia depois
de saber que o Ministério da
Agricultura (Mapa) conseguiu a
validação, pelo país asiático, do
certificado sanitário internacio-
nal do Brasil.

Com a validação, as autorida-
des sanitárias chinesas não pre-
cisam mais vir ao Brasil fazer
novas inspeções para liberar as

plantas. “O Mapa responderá pe-
la homologação de cada uma de-
las”, explica Guerra. Segundo o
presidente do Sindilat, a China
já mandou os formulários para
cadastros ao Mapa. Depois de
traduzidos, os documentos se-
rão enviados às indústrias de la-
ticínios. Ao final, o Mapa irá ha-
bilitar as que preencherem os re-
quisitos para o mercado chinês.
“Todo esse processo requer al-
guns meses”, prevê Guerra. Co-
mo já há habilitação de empre-
sas para a Rússia, o Brasil pas-
sa a ter acesso aos dois países
com maior volume de importa-
ção de lácteos.


